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pacote ampliou 
interesse social 
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Correspondente 

Rio — O encaminhamen­
to dos trabalhos da Comis­
são Provjssória de Estudos 
Constitucionais não será al­
terado pelo Programa de 
Estabilização Económica 
do governo, segundo infor­
mou o presidente da comis­
são, Afonso Arinos de Melo 
Franco. A reforma trouxe 
novo interesse pela partici­
pação social do processo 
político e deverá se esten­
der a todas as instâncias de 
decisão política, na opinião 
doex-ministro. 

— Eu pretendo retirar 
daí sugestões, no sentido de 
uma maior participação 
social, independente da 
participação partidária, 
que existe em todas as for­
mas de democracia. Ê nes­
ta faixa que está a novida­
de: despertou-se nâo ape­
nas o interesse do cidadão 
como consumidor, mas a 
participação da populaç­
ão, independentemente dos 
partidos, que têm demons­
trado desempenho muito 
fraco, pois ainda estão de­
cidindo de que maneira vào 
participar deste processo. 

Arinos discorda categori­
camente de posição mani­
festada pelo ministro-chefe 
do Gabinete Civil, Marco 
Maciel, segundo a qual o 
pacote económico fortale­
ceu o presidencialismo. De 
acordo com Maciel, se esti­
vesse em vigor um novo re­
gime de governo, aproxi­
mado do parlamentarismo 
- como prega a maioria 
dos integrantes da comis­
são constitucional — talvez 
a reforma não tivesse sido 
bem-sucedida até pela que­
bra de sigilo, porque para 
promover a reforma o 
primeiro-ministro teria de 
consultar seu gabinete. 

consulta sobre a existência 
de consenso em torno das 
questões debatidas. 

As razões aludidas pelo 
chefe do Gabinete Civil são 
contestadas pelo presiden­
te da comissão, que levanta 
a hipótese de que no novo 
regime o presidente da Re­
pública continuará com a 
faculdade de expedir 
decretos-leis sobre quais­
quer assuntos. Afonso Ari­
nos está convencido de que 
no regime atual as medidas 
"ficam dependendo muito 
da personalidade do presi­
dente". 

Na segunda-felra, a co­
missão de estudos constitu­
cionais dará inicio a uma 
nova rodada de debates no 
Hotel Glória, prolongando-
se até o dia 4. O secretário-
geral, Ney Prado, Infor­
mou que no primeiro dia 
haverá reunião dos coorde­
nadores e relatores dos 10 
comités temáticos em que 
se subdividiram os mem­
bros da comissão. Será fei­
ta uma avaliação global 
dos relatórios e articulados 
jurídicos preparados por 
cada um dos comités e uma 
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Prado explicou que pode 
ter acontecido de uma de­
terminada proposltura ter 
sido aprovada com maioria / 
ocasional, tendo em vista } 
que os membros da comis- • , 
são puderam optar pela • 
participação em até três 
comités. Como houve su­
perposição de trabalhos, 
muitas vezes ficaram ab­
sorvidos nas discuss-oes so­
bre uma determinada ma­
téria, nâo lhes restando 
tempo para participar dos 
demais comités. 

Tudo vai depender das 
conclusões dos coordenado­
res. Caso entendam que o 
debate no Interior dos co­
mités ainda é necessário 
serão programadas reu- , 
niões neste sentido. Na hi- •' 
potese de ser bem-sucedido 
o esforço em torno do con­
senso, a comissão passará 
às fases seguintes de seu 
cronograma, que são a for­
mação do comité de Assun­
tos Constitucionais, cujo 
objetivo é averiguar se as 
matérias são realmente de 
origem constitucional, e 
posteriormente, do Comité 
de Sistematização, que vai 
harmonizar os' trabalhos 
dos diversos comités. 

Ney Prado lembrou a im­
portância de que todas as 
questões fiquem bem defi­
nidas, agora, pois do con­
trário, quando forem sub­
metidas à reunião plená­
ria, haverá necessidade de 
reabertura dos debates. 
"As incongruências vamos 
superar agora. As questões 
divergentes serão decidi­
das pela comissão, como 
um todo", sintetizou o 
secretário-geral. 

Os coordenadores dos co­
mités temátiaos e respecti­
vos relatores são: 1) 
Princípios fundamentais -
da ordem constitucional, ' 
organização Internacional 
e declaração de direitos, 
ex-senador Mário Martins .;, 
e professor Cândido Mea» -
des; 2) Federação e Orga-' 
nizaçâo Tributária, ex-
deputado Célio Borla e trt-s.1-
butarista Gilberto de Ulhoa 
Canto; 3) Poder Legislativo 
e Organização Partidária,..* , 
ministro Paulo Borssard * 
Jurista Miguel Reale Jú- -* 
nior; 4) Poder Executivo,. •: 
ministro Paulo Brossard e :\ 
Jurista Miguel Reate Jô- :•> 
nior; 5) Podei* Judiciário e ,/í 
Ministério Público, profes- / 
sor Miguel Reale e jurista i 
Cláudio Lacombe; 6) Echf-
cação.Cu.tura e Comunica­
ções, ex-ministro Eduardo 
Portella e professor Cândi­
do Mendes; 7) Condições 
Ambientais, Saúde, Ciên­
cia e Tecnologia, ex-
senador Mário Martins e <É 
Joaquim Arruda Neto; 8) g 
Ordem Económica, espe­
cialista em direito comer­
cial Alberto Venâncio F4».. 
lho; 9) Ordem Social, Juris­
ta Evaristo de Moraes Fi­
lho; e 10) Defesa do Estado, 
da Sociedade Civil e das 
Instituições Democráticas, 
professor Ney Prado e Ju­
rista José Alberto de Ai 
sumpçâo. 
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